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Nem todas às vezes na vida profissional tomamos decisões e constatamos opiniões que são aquelas que desejaríamos encetar e receber.

Existem momentos, todavia, que ao assumirmos atitudes, se não as justificamos, corremos o risco de aumentar ainda mais a incompreensão sobre determinados fatos.

A recente empreitada eleitoral para ocupação de vagas de conselheiros, no Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, obrigou-me a atitudes que eu jamais as tomaria se não tivesse tal campanha seguido o rumo que a direcionou.

Por entender aética a posição assumida em instrumentos panfletários utilizados na recente propaganda eleitoral, lesionando imagens de colegas que são ícones da classe e por ter sido eu também vítima de um desrespeito à minha pessoa, senti-me na obrigação moral de apresentar renúncia, a partir de 31 de dezembro de 2002, das funções que gratuitamente há muitos anos desempenhei no CRCMG, ou sejam, as de Reitor do CENESCO - Centro de Estudos Superiores de Contabilidade e a de membro do Conselho Editorial da Revista Mineira de Contabilidade (que me exigiram milhares de horas de tarefas e riscos). 

 O Centro foi organizado por mim, idealizado pelo colega Prof. João Batista de Almeida e prestigiado pelas administrações do CRCMG. 

No CENESCO realizamos diversos projetos que resultaram em altos benefícios para a classe, conforme relatórios apresentados e que se acham nos arquivos da entidade e nos do Conselho Federal de Contabilidade.

Os referidos trabalhos nos permitiram incentivar a produção intelectual criando novos autores, reorganizar e ampliar expressivamente a biblioteca do CRCMG (que recebemos com apenas pouquíssimos volumes), motivar e efetivar a pesquisa cientifica, aumentar a qualidade de professores, abrir oportunidades para aperfeiçoamentos no exterior, promover centenas de eventos culturais e sociais, realizar encontros científicos e tecnológicos internacionais e nacionais, praticar uma consultoria de apoio a estudantes e profissionais, em suma dar nova dimensão aos valores humanos de nossa comunidade profissional e universitária.

A Revista, fundada em 1950, teve em minha pessoa e na do saudoso Prof. Geraldo Alves de Oliveira as suas bases e foi feita com nosso esforço pessoal.

Por falta de recursos tal publicação hibernou durante longo tempo sendo restabelecida na administração que agora finda seu mandato.

Também a assessoria e consultoria que como serviço prestei nos últimos anos ao CRCMG, esta remunerada como a de um funcionário administrativo de nível médio e não pelos valores que a panfletagem apócrifa difundiu (enganando a classe com mentiras), agora, antes que o contrato pudesse vencer em abril, o mesmo estou rescindindo, dentro do prazo de aviso prévio que o referido exige e assim não mais tais serviços executarei a partir de 31 de dezembro de 2002.

Tal contrato sempre garantiu ao CRCMG rescindi-lo a qualquer momento e foi aprovado por todo o plenário, sendo aceito como absolutamente regular pelas auditorias do CFC, correspondendo a serviços efetivamente prestados, remunerado em valores muito inferiores aos do mercado se considerado o nível da tarefa e expressivamente menores que os mentirosamente panfletados.

Portanto, quer consultoria, quer conferências, quer artigos, quer cursos, via CRCMG, não mais doravante serão por nós assumidos até que exista condição ética para que se efetivem.

Nada possuímos contra a entidade e nem seria isto admissível a quem, como eu, como conselheiro, serviu por muitos anos a instituição, mas não vejo, subjetivamente, na atualidade, possibilidade de coordenar minha atuação com a mesma, repito, por razões pessoais e de minha honra ferida.

Isto não representará, todavia, uma decisão que possa lesar a classe, pois, de forma alguma renuncio a minha missão de servir a comunidade no campo cultural e social, como o faço há mais de meio século.

Em outros Conselhos do País e em entidades como o SESCON, Faculdades e Sindicatos, haverei de prosseguir trabalhando em prol da comunidade.

Continuarei a cumprir a mesma tarefa, esta que me fez o autor que mais contribuiu, em toda a história da Contabilidade brasileira, com textos culturais e que organizou dezenas de eventos, centenas de cursos e fundou e contribuiu para muitas instituições de alta representatividade (inclusive o próprio CRCMG), tudo  em favor de nossa comunidade.

Apenas não tenho condições éticas de prosseguir diante de dúvidas geradas pelo expressivo desrespeito de que fui vítima.

Foi contrariando as minhas intenções que assumi tais decisões.

As opiniões aqui expendidas eu as devia à nossa comunidade, esta que como uma grande família eu considero.

Considero as ofensas recebidas como um infeliz ato aético praticado por quem não se identificou por nenhum nome de pessoa, mas, sim, por um de fantasia, portanto, como tal devendo ser assim considerado, mas, inequívoca e ostensivamente vinculado ao processo eleitoral. 

Muito lamento o ocorrido e espero que de futuro se reforme o nosso Código de Ética Profissional para que se possa regular as campanhas eleitorais de modo que agressões pessoais não se realizem, mentiras não se veiculem, pois, estas, só reduzem o valor moral e social de uma classe de profissionais. 

É lamentável que em Minas Gerais, terra famosa por sua cultura, um tão indesejável nível eleitoral tenha tido lugar para a disputa de postos de conselheiros, especialmente aqueles que visam a suprir vagas em uma entidade que tem por finalidade preservar preceitos éticos.

Tomei conhecimento que em outros Estados o processo se desenvolveu com maturidade, educação e elevação o que muito nos confortou.

Considero, todavia, para mim, encerrado este malsinado capítulo de minha carreira profissional.

A lesão à minha imagem eu a guardo dolorida no fundo de meu coração.

Entendi que não só a mim atingiram, mas, também, ao que represento pelo símbolo da medalha João Lyra, a mais alta insígnia e dignidade que se atribui a um contabilista e que merece alta consideração. 

Meus atos de renúncia eu só os reconsideraria se o CRC de Minas Gerais abrisse uma séria investigação que pudesse resultar em evidenciar o nome dos responsáveis pelos panfletos lesivos e de informações falsas sobre minha pessoa, cumprindo assim o seu objetivo perante o Código de Ética Profissional e punindo os autores pelas mentiras e falta de respeito aos ícones de nossa comunidade.

Até que tal fato se consubstancie com eficácia e seriedade, prefiro manter os atos unilaterais, subjetivos, despertados em minha consciência ética.

Eles não se referem à minha descrença no órgão e neste muito creio; sempre por ele lutei e prosseguirei lutando.

Conclamo os colegas a se empenharem em ajudar ao CRCMG o mais que puderem, atentos para que a ética seja deveras a bandeira sempre preservada.

Minha atitude é pessoal, de um colega que já aos seus 75 anos de idade, com a folha de serviços que tem prestado à classe, julga merecer, como de fato tem merecido da maioria absoluta, o respeito do reconhecimento pelo que tem doado.

Acredito-me no direito de considerar a lesão sofrida e aqui referida como uma dessas enfermidades morais a que todas as comunidades podem estar sujeitas. São tais momentos de infelizes práticas os que, pelo caráter de exceção, representam e confirmam a regra de respeitabilidade que considero existir na quase totalidade de nossa classe.

Minhas decisões devem ser tomadas como as de preservação da dignidade  profissional de quem plantou seriedade e fez progredir o conhecimento contábil em nosso País.

Se erros eu cometi, como o é natural a todos os seres humanos, nunca foram eles contra a cultura, a classe ou a Pátria,  nem nunca tiveram meus atos a intenção de denegrir a honra de companheiros de profissão, como a presente manifestação não a tem.

Espero que uma justiça venha a ser feita, como desagravo aos atos lesivos à minha honra e até que tal reparação não ocorra entendo como incompatível a minha participação e convivência em cargos de confiança no CRCMG, em razão da dúvida lançada publicamente, sendo isto o que justifica a minha decisão e alicerça a minha opinião.

